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Para Laguna a 3,10,18 e26, exce­
pto em Fevereiro que parte no dia f'. o

Para S. Francisco nos dias 12 e 28

e O.O!!I

I1MPRESARIOS:

'UNClseo flCENTE ",'ILA E losl ELlSIAJUO DA SILVA QUI:JrANILD,t

o Merr.afltil publica �e duas vez�s por seman�. ,h 'Tilintas-feiras, e domingos. Os an nuncios do� Srs. assignantes pagllr�� 60 rs. por linha, pa ra os ,'lã o assignantssa 100 rs; as «utra .. publicações de interesse particular pelo que se con VenCl?nar.� correspondencias, communicados. noücias e outros esr.rtptos que hajão de ser publi­cados devem ser dirigidos devidamente legahsedos a qualquer dos empresanos , Folha avulsa a 200 reis. A typographia é na loja do sobrado, no Largo do Palaeio n.U,.

,

n� ex�nicio de s�as Iuncçõ=s para servirem no, qun- Carlos Othon Sch,ala,�al.-Informe a directoria,ge-: Est� julgado d1 Relação traz 3S seguintestrrennto de 1869-1872, cabendo-me agradecer a e-s I ral da falPoda provincial, con equen-las .!camara as obsequio-as Plprcs,ões com que fina lisa Jorge Francisco de Souza Conceição, - Informe a
Q

.

, 'd isã b fIseu mencionado ofücio, '

thesôursna de fazenda. I
.

ue a mIO l� e�l� .0,. em ora re ormada, nã,.,

!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!!!!I!"!"!!!'!!!!'!!!!'!!!!!!'!!'
f"l um g race) o )ur Idi co. cemo a Iguem a q ua-GO"I�R:.iO O,. PRO,'I�C.tl. 11ifiCIIU ;

.'lII:pellle-õ!lite de lJe..r�tnrlo d. GD..er.. TRlNSCRIP ç�"O Que (I delegado:Dr. Manoel EuphrasiolCorrê;1I do diA 5 de "Allelr. Ile 1tl69, , co nmetleu um CI' d d dEs.pedielate .10 dia & ele oIane ro
.

•

'

AL '

•
I ", ... ,me. man an o pren er nova--

de J .......8.

Imeote Fernando Dias;"'- A' directoria gpral da faZlnda prcvínciat.c-- Tendo
, , .' :5, Ex, o Sr. vire-p r "s"Jj.·nle da p,'ol'illcia removido . Que. ineptamente se pretendia que o processoAo doutor r.hpfe dfl pOIICIII. n. 2. - Sl'lpOIp, pr-lo por acto dfl hoje, da cadeira d!' pnmerras letras do se- .4.••meu. ceIlC3a•• /nsse Julgado perempto pelo facto da reformaoffieiu a .. v, s. datado dI' 3 d .. C'orrt'nle .oh I!. 4. da 10 ma-euljnc da frr'UI'zia dos Curilib"no� para a ci- Q

�
J ••

m' I tE: da decisão de habeas-corpus'• or.cllrr;-ncin !,a \loIa ..ntre ('5 alf"n's Jorge �l)drl,gul'. Jad<l de �gf I, o pro,fes,sor pul.Jlico Justino JOlê de
, Ullnl? commuOlq�,el O ieia men e 11,0 'xm.! ,nUA o Dr. Antonio A u uslo da F!: 'S,dr.'lra. aJ'I,IIIIII" d .. nr.Ieus desta pre-Idencla, e Souza e Sllv�, que nSIIOI o requereu; de or.lem do'Y ce-presidente Dr. Carlos AIIg,'lst'l Ferraz de :-, . g., onseca muito

Joa", Leite Hibviro 'h· Sall"l. cab,>-m� dizer-Ih ..
,
quo mesmo Exm',Sr" o participo á v. IS, para sua St:ieO-IAbrell 115 uecurrenclas de prisâo de l"ernanda,

levianamente se J�llg?u a�lt�)!bado a e�tranhar­vou mandar proceder I;Olll,a o dito (ilfert's Hlbt'lro de cia e fins �e'ldo•• , Oia�, 'Iue eu pusera em llberdade por decisão me,. quando 3 minha uprrnan teve o illustr adoS"il.'s.
,

_ I COmmIlOlI'OU-SEI igualmente ao inspector ,ge- de 'h(Jbeas-co,'p'U8, drsse : apru« ?" Exrn. desembargador Tavares Bastos.AI) mesmo, n, 3, - Respondendo ao IPU om,CIO n. ral da tnstrueção pllhllca no mesmo sentide.] Q
, . • . _ que nmzuem dirá nii .. ser autorldade em direi1 dI) ,. do COrl'l'ute, declaro que pó te o raro:"rf'il'O dai' I

« uN'squer. pOIS, que sPpm /IS Oplntoe!i so- ,o,. • -

cadêa da;ta Capital rorn ..cf'r. pelns preços :.dllllllidos, Día7.. bre a, compptenda ,'us jUizes do direito' para
tv mUIto,supirJur �o �r. Foo�,eca; .

,o lIecessario alimento a09 presos da m(l�ma .'ar.�a, Tel('gramma do s�crptRrio inlerino do govprno da concederem habeas-corpu.s a recrulas, não póde'. Que. CO_!Jl.ra (J dlr�llo e a lodei)endencl.J doaté qu� chaloe concurrentes para o mencIOnado for- provincia á eamara municipal dI' It,'jahy, de 7 de Ja-,algum poder que nã" sejam IlS tribonaps jlldi- (loder Hldlclal, ;JpadrlOhotl, lou,ou e sustentoil.ned nento, '

neiro ao meio dla,-Determina S, Ex. o Sr. vice-pre- ,'ar'oQ l'I'f] I b 'd O Dr, Fon,ecn o crime tio deleO'adoA' Ih"SOllraria n 3,- Mande v, S, pngar a firmi- '.idenlp da provincia em r,'sjJosta ao seu (oleara mma C.I I -. nu I Icar a so tura o ti ii pu" eise,
Bd" S E

O·.

"

"

co 90 003 .' ", ". em o Izta eu a .
• x. .:no �uarle- SII,va &, C, a somma de 't) I�'S. em d",tado de hontem, e confirmado pelo de hoje. 'Iue ml'lO. •

.. • . ( E' '11'b I d .,qlle.llDpnrtam as IOclusas facluras � conheCimentos sejam expedidl)s, sem detença, os dlplqmas aos novos QUlIodo soltcllel do actual presidente a sol- porque 5U aque, o .trt nna p� e apreciarem �plic8ta,_de carne e pilo forneCIdos ao

transpor-,eleitos� a fim,de poderem ell�s tomar posse.
.

tllra d'aquelle preso, que eu puzera em liber- c�m as censur�s d� dIreito õ meu Julgamento,.,te« S�n�a Izab�I�,. ,
,

A DirectOria Gl!r,i11 d� fazenda Provlnclal ..-�e dade e quI'! apesar do meu J'ulgllmentn fÔra nao me pode alcançar o estranhamento de V.Ao J\l47 de direito Intenno da ,comarca de ,S, MI-,ordem do Elm. :Sr. vlce-prpsldenlE: da provlOcla,\ '
. '. '

, . ,

'

,
Ex.{{uel.- R�ml1lta v, s. com urgl'ncla á secreta�la des· passo :\s mão� de v, s" para �ua sCipncia e fins de_iremeUJ(fo ..para il caplt�1 e para a CÔrle C? ':ll ° I « E� 'b 1_ '. '.,te lro-vt!rno as inrormações 'lu" lho foram eXlglda� elll, \idos. o calculo da Jespeza a fazer-se, no trimes- n\crllt� dl.,.e, pnUI!O 1IIõ1IS 00 meDOS, eRi OfJICIO.. _s� t�1 una lImw pr.de apreciar a,mi ...oillcio circular d� 20, di) ,O,utubro p, prettlrlto, acer- tre de Janeiro á Março deste anno, com os prpsos da de que- não guardei copia; jnna declsao e ordenar a mlOha respnn�lIbllldil­�a � serv.enlU3nos vltallclos dessa comarca" _ICadEla de S, Miguel.

" . " « V,"ho, eRi 'nome da Ipi e do r!Js RitO -fie_Ide,. se e�te,nder r'OI�1) parece ,a r:'. Ez. que ex-Ao encaf.r-egado do depOSito de Ilrllgos bPMlllco�, Ao doulor LUIZ Duarte PereIra. JUIZ de dlrell1> da vid á de I'ões d p dr' cl'e' I r'·1 d ;('edl os limites de IIIlnhas altrlbulcõCS' o' aquplleCompromettendo-se a cazucommerclal de anelO &: comarca da Laguna. _ De or�em do Elm, Sr. �ice-, O C � ,I) O e JU I 10, se, ICI ar
.

e
'ulO'amento J)

.'

Filho 8 fornecer azeite de pelxo e fio oIe algodao .para,preSidente da provincia. a quem foi remeUida pelOjV, Ex. a cxpedll;ào de ordens para que sHJa J fi. d';' .

,luzes dnll qlladeis e forlaleza,s, aquel.�e á rasao d�IExm. Sr. presidente do supremo tribunal de justiça.,mami a minha dl'cisão, a bem da harmo(Jial tIO IZla eu ainda a S. Ex.
�OOO réis a med.tJa, e p,ste a de 1�3:)O rs a h� ..a. pASSO á< Alãos de v, s, a portaria que, em data de t91!q ue d e existir entre os poderes publicos 6 da I � Não receio ,çiquer a re"ponsabil idade por-preçOl Ólais van1..ljos08 á lazen�� dt que OI,pedldOl de Dezem�rd ultimo, foi expedida á v. s. pelo refeFi·..' .

mIA JI n ·'I" ..a .. .Q h ..�. 'fil.e : 11,,"' •• "' .. "";";" � Io'�-
, ���aL�1l 't.,_. •

.

..' -�.----- • .--_.uç�'-I:f<1at.-,. li ..",.a'la ')Iifra (;Outíe-.

;'ft�rm • di"�lDe� ai para os,oeces- Identil:o, -mutllti. ,!,"tandil, ao juiz de di- P?df'rei ter r.rrado-no meu julgamento-é. ccr «
.
que se nã/l dá eX,cesso de pOI'er, quando-l!$ariOs luppt'IRlentoB ,á esse depOSito, " forneClmenlo rpilo de S, Miguel, MAnoel Vieira Tos;a"portlm, nacessarlo que, omquiIIlto o pudor com- o magl�trado, em cumprtmento de seus daveresils fortalezas e quartels.

, sendo li portaria datada de 19 do t1�I? mez delpetente assim o não tiyer declarado. srja garan- dá seg�lldu a sua cunsciencia. Uma inlerpreta-Dia 7. Dezembro: e ao d,e La.ges, FrancehslO AdO!'llida a f'xccuçAu do meu despacho, e tantlJ mais ção maIs 00 meno. extensa à lei em cal'O d-pho Perelrll GUlmaraes sendu a pOf(arla d a.. fi' d' I d '- "d d �,s uA' thi!souraria, n. 4.,- Mande v. s. pagar. não ha-
datada de 18 de I.lezemb;o ultimo. qnanlo goZ� t) Dene 11'10 e"lgua eClsao Cae- \ I o�os, e quan () � sua \ertladP.tra l:Jttllligenl'iavendo inr.oo,veniente, a José' Francisco d'Araujo, a lan.) Cardosu dos Santos. » e compreh,'II�ão nã" estão definitiv,lInente fixa-quantia de 551400 réis importancla de agua pOl�vel A t do

.

!o é P d ld I das pelo I I r I 'I 1" I . ,

fornecida .á t. pt ttil'15ão da companhia de aprendIzes II IS. por m, res on C o pres en e :
,

)O( " l'glS,él "O ou P�) a Junsrru':
, marinheiros, e ao tranSpClrte «Izabel» nos rr.ezes De.l.ael,•• e- ... reque,,""elllo., d. dia « Não sondo Vmc. competciite parI! conceder �encla. J)

de D.ezembro ultimo e('1�neir� ('orrente. co�o (U_do 5 de "anelre de 1869. ,ordens de habeas-corpus aOIl �ecruta�, é, mani- n

Em vez .óe 11m pr0c_e,so de rflSpon�l!biIÍlI"d(l.asse�eram a\ contas e recibos Juntos em dupll�ata.
• ,. ,

. , ,festo que o �ell"gado Manoel EnphraslO Co�rêa., �.orno desejava, má� nau prumllveu f) prl'!sid,mte.A IIlPSIAa, o. 5, - Mande 1': !1. enlregar a hrnan. ° tenente-coronel V!dal Jose d Ollvell'a Ramos,- nenhum cr,me comml't/etl em recrutar tnd,- Ilve (I valioso apOiO di) EIm. deselllbargld(do Hackradt procurador do dlreclor da colo!lIa DIu- Passe,
'd '

.

'h ·d 'f B' ,

I Jr
menau. a qu�ntia de i;OOI);'jJO)O reis para a .despeza Pedro L'liz Taulois,-Passe. VI, �os que ,�compe.lenl�'!Ienle tIO am SI " sol- ,,,va�e: ,a�t!:s. qlle, pl)�, pUsar 1'(lm;1 eu, P"D-com a rer."pção de cntonos ch(:'gaoJo� no navIo ham- Manoel Gonçalves da Silva, _ Informe o SI', eorn- los, e. pelo contrariO, nisso proc_edell de a.c- sar dl,V, r-aml file du prc!>ld,,�nte do I dranã. Dãoburg!lez. « Elisabelh ,» com deslioo aquelle estabelt,· mandantp supl'rior, corda com o seu dever ,e c�m ale•. » está livre de algum estr,mh8mento de S. Ex.cimento.

, .
João "'of�uoato José da .Silva, tenente-cirurJillo da P(Ji� bem. No d�;l!mvo"", e t li d d,'A' dir�ctoria geral �a fazenda proVinCial, n, 2,- guarda naCIOnal do mUlllclpio da Laguna. - Nao tem A Relllcão 5u'teotou ne ando f()'" I

" I n no, � o 611S /lcc,or a�s. que'Mande I'me. pagar &0 carc"rpiflt da cadEla da villa deilul!ar da ....se cprt,dõ'!s de orficio�. .' � • g p, IInen O reformam II mInha decl,a'l, na dl\('rsldade doS, )fig,"1 a quanlia de 2�SO réi�, constante das in- Joilo Corrêa da Souza.- A' (hesouraria de fazenda ao r�cur�" d� (J�egado,. o despa�h� du Sr., B.ilr- V"lci 119 1tf:!laçã(J, no propriu nviso dI, Eim.c1u!las contas, importallcla dt! susteuto fornecido á para nOl'o arl.Jitrameoto de preço. ro- Juntar, 2, substItuto du JUll dtl Jlrelttl, ministro da j'l.tiça de 20 de outubro ulti,pffl,.ns pobrt>S nO:l ml'leS de Novembro e D8zembró
Dia 7 q�e julgou-o incurso nu art. 187 cio codig,' cri- vê'a ill1portallcia da questão.

mo. se
ultImo.

, , ' • ...'
.

'mlnHI, por ter tornado {) l,renrler rdll wesma Aqn II I·b I (.'
.A' camara municipal da CapItal. - I'do nmCIO Maria Adelaide Gama de Camargo,-Informe o Sr, li I� r . d O'

.

I" 1
e e r,l una creIo que em f 866 ) Cl)n-,d' ...a camara. doltado de hojp. fico cprto de bavrrem(inspeClof ,eral da instru�çAo publica.

cau.a li. e nau o las, quI' por 101111 lora so til firmou a deCIsão do Dr. juiz d� direilo da La-
.

.,.,mCI, • nesta data, pre'ladO juramento e entrado O alferes JoAo Carlos de Assis.-Sim. por etJello de uma ordem de habeas-corpus. guna que por hahells.tOrpu,�, po.z em liberda-
::z::=:: _. -- --------

-----,���������'!!!!'!!!FÃI BVT IU DO 'IER f1 ,I \!TIL
e slllturas do \'icitf, IIlhll,va com �8udtlde ? seu lev:w,lamenlus �� e.pl�ito, e « vi�t)es aUas » co- (lo �s p"rtadas da janella se abriralll !lub!ilmeote

"J � '.11 ii lÚl.1 p Issa/io. as �:JaS ah:grtas pura� ; e. maIs que mo dlzp bum Sa de Miranda. ,e Ingo a yjdrat:1I f"j subindo mui tle leve•• j. 4 • (lId". a�'lrlla hMa, COliJO o frio cort:l,a a� ore Qn30do a arte ,Iesbonesta não despe as fi-
, ,O/ecantll,_ em que" mf>rgado da .Agr� se 11_. Ih:'s. It nl�rol) se da quentura e aconchego do

gUtllll, 'este-as de feitL, "ue "du (lndeélllo das br,lg"ra d'J VI'nto. Ilstava róra dll c�lIllOho, e sUwleltll nupcial. roupas transparentes esteja o peccarlo a fdzer ne-
mulo aos olhos da pe�s�a que abrIra a jaoella.E como esta \'isão honesta, para mais o pllO- g�c:as e conjectura, tae; 4"e, certo estou, Calis- Ao rnc,.r�o lom,.,,', OUVIU elle passos na eslrada.gir, h�\'ia de �er eo art'cicfa com UIIIII 'll1i1gem!tu Ellly, ant 's dp. se empest;lr em Lisbõa, se I"es
I' lugo,,� a�ef'car-se um vulto rebuçado da casa

d.· mulher leal e imlllarulillla, Calisto viu D. illlpudicic:a. �issl!, romperia n.) parlamento os �e �delalde, e parar debaixo dêl janolla que so
Theodora de touca, n'i.qul'lIe cltormir placido vesulius da sua. Ilqueul'O indignar;ã(l. E a p,.ste- dbrlra.. .oiro qllem lI'lofllleCt·U com a alma quii!la e inte- rid(lde, aj'lizando Lia m()ralll'e�tll nns,a idillle <te C�nJectur(lu C,;l!sto de Barbuda, que D. Ca­
ml'!fllta. �ào blHa�a a, toul'a, tàl) bygiemcllllimlls e alforrecas., vIria a este lameiral esgar.\ _ th/lrt�a Sar�e�to, II eSpOSa infId�,� reincidira nall
qllall'udlc;l. a penllenclal-o cnm remordenlcs vatar a perola da Idade aurea, ('aitla dos Idbins pr�si:ts cio 'elho r�eccado, e sentIU algum tantu�audades : viu-lhe tamb�m II lençll de tres pon- tio mando de D. Tbeodllrcl, II qual. segllndo fica n�u"es�ada sua val,dade de ff�gene,rlldor ue clJra­
las d" algudllO azul com q:1B ella cll.Olumava res- dilo, d.ir mia de tOUCi! c lencinho de alguuào aZl'Il'ÇUI s e,tr.cgadns, fünlbem SU-pl!IlOU '1"e Brun()
gUdrdllr os bllmbrns, ,3lJtll� ele subir as �Uillr" fie tros I,outa�. de V)lsconcellos, q�ebr�rtdo a pal?vr,a jurHd? ..e-cadlllhas que coodilzlilm ao alLtlruso leltu de f. t

.•

ã b t d
vullára do eslrangell'o li reat<lr a cnmlllosa alh-

. s a peregrlO3 Imagem n o as ou a o.an- iln 'a Nã Ih d ,.P;'U �anto.
1 C rti' b d L' b ti b'

ç. o e eram tempo a maIS conjecturas.
S

"
{ar a I� ,I I'e o caml�i o I' I:; ua, � o ga 1-:0 C:'l)eap()tauo espectorou um cacareJ·o de tosse(' COlllinua"ã.o. ) e VlliÕeS I1nalog/lll, alguma tez, puzeram nele. on,le os pergam'nhos dos �us livros

pare-Isecca
. da ·�np.lla COIIO" t s h

- )f

gu r d" t I I d ·d· ,... I' d .• I
. J"', I 011 ra- en 'I, respon-• er a /III 1)1111010 pn III Clr IIS marl o� 10 1�ls Clam rever agrtmas e amigus l'iescarO,lve men· deu outro ca('ar 'd ;" Ih''E o ..enlo 8§snyi/lyn no vigamento da ca�ll, e r I) vencuf.llm. d'esta Cdt.. não se logra a liã vir- te d�spresado!l. O inf.. lil não Je.fitava ulh .. s 10"0 a<; duas 'f"���S s� �b�!I;a�nYIm�a

t Icod·lsOllll, �. ' tude do trlUmpho d t' II d d' I
o � • o es e d ogo .nll5 octllbas rle(';',lislo, " qual,li\ad" (1IIIOstmc., •

. _.

e ceI' .1lan� a� .

e� � que vlr� per�a.��r ulUa
- Aintla bem qua rrcebeste a minba carlll •

....
til dR clln-pr"açl'ill, 1'lVantoll a gol;" do cal,nttl E q�e u loo('a� e lenclOb,os fludlbundos t I�z pelos re"qu1clOS das portadas. I odla 3. Irll- Vasco ! ... -di�iõr. Aut'laide-Eslavas e�n cilsa da

...
" IIl1ura da!! bo.sas parietllcs , e lhsse, cumo sobre lIall serem enre�tell mUI �eductores. algu- hldu Theodora IIntl'!pClr ·se aos othos e\tasl,adlls tia conde-5a? Eu mandei li por me lembrar qulotCarlos VI:

.

mas vezes tornam a virtude rançoia e Ião somen- d ••.es�so. com .lI pu(len�a tIJUC�, ou com a� �a- se fuzia, lá �oje II n,'vena das Chagas ..._ Tenhe. fno !
.

Ite b.'e p"r� adubar pale-tras rle II-VÓS cum as ne- d:lxa- rstrell�das de brilhante!>, que elle n;jO a - FIqueI eSpl)lIlado-tlisia Vasco da CUO�l.E pil��ou-Ihe �ntào !>l"lo espirilo "!li palOel tas casa�olras, Este mal �eve',se .ás a�tes da \'Ia n�m q�efl:l ver... ,-Que r:,pida deliberação foi esta? I Vir parada slIa sHuac:ào tirado pelo natural. VIU-se no est,ltU'frla. artes em que a llnaglOallva nall põe, Ahl por 'l'ulla de mela omte eslava CalIslo re- uma qUinta com tiio lUau tempo I Foi CilSO de­e�pelho. que a r,lzão lhe otJoreceu, e cobnu nada seu, porque ludo é copiado da natureza cordalldo o que dissera, em circum�tancias ana- maior 7 ...borror ,da sua figura.
_.. .

nÚa. o� quasi lIúa. Nem se. q(Je� a� Niobes, a;llogas,. Palmelrim, aquelle grão ravalIeir.Q de - Fui eu a c�usa-tornou elia-São melin-í Bem que tal acto nao Impllc:t5se delicio, nem Lucreclas e P�nelo�s o bu�d re.pmta. Nos c:t-!Frilnr.lsco dd )1I1raes, diante du casle!lo de AI- dres do meu coração, que, por amor de ti, nãoatTronlasse os b,ms cllsl'lmes, Calisto, apertado so,. mais lacrllllavels e traglcos. querem fad?s mouro I que fecbava em seus arcanos a Mira - soffre que oulra 'l'c.z de bOIlI!'RJ lhe falle a liugua­no transito dimcil das iodoles .qul! se p�ssam do maus que us ol�os achem sempre pasto á cubl-\guar<l;J. {\'istll. scismava comprehendendo enlão!gem que eu,so quero e aceito de tua boca. Antes.comportamento austero C captlvo ás liberdades ça, quando a Impressão devera ser toda para as rhrJ\ses rnéltcils dos famo�a madores, (Juan me quero aqui escondida Cllm II tlla imagem.

A QVED,4 DE U)I A�JO

pOR

Camillo CaMtllo Branco.

xx(.

• mordomo da. tre. virtude.
, _

cardeae••
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HnpPrIaeS Olnrmhrlros', c'lv'"llanu da gu-

.Em 1851 un�� erdem .d? 'l.he_s(-ml'� de 29 de Q�e. a solll�r.a por habeas.collpus cUl'lcedida qu�slllo do Oner.l�.. ,', _

iI]'.L. lIilCiOIUl, p p'II' �mél força ela gllnrni.
,dezem�ro 'quallllC3 fIe 111J-irldlea, Irrpgtll·ar' e 110r JIlIZ de dlrr'lttl a recrutas, só pda Rela-
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Em Frar.ça contI,llIllvdm as pcr:.egUl,�es Ci'lo da corveta portu17ueza eSlacionada

'ol�c�"ivil �Il illdl'pe�(�etleill das �ul"r1d;1111:'; aLI 1;iio pMe ser nulli.ficada:
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á Jrnprens� pcor cétu.sa d05 aclos de respel�'1 �Ieste 'porto. o_

mlOlStfla.lIV&S a dBclsall da Relaçan da 'tl"hl,l qlle Em que peze ao Dr .. Fonseca a Relaçao de- e slIudade ii meJDOrIa dus marlyrcs da lt -
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• dá' 'J,'

malo para sallsfil-ít>rasPX'lgencHllsdupu-
.

'. I ,rnem(ms,acaoeamor !nrepp.n-bl I'b I ','
_

d 'd�
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Em 20 de ago3to de ��6:J, .lHri>m del'1ara o cio de 2 de oulübra.commrÚeu. u.m crime 11um-
( encI� e ali O"llU��? ü ��o _raiz. e� t'��- que o inspirào.

gllwtlruo qua, sentln. a HI·lil'I'IÇ;·IO du hubea.s dal1.,do. l)renIJer'/wvú'meltl'e &l Per/UlItde "ias.· r�m os porLu�.lJe1>l.:; el)� L...,bo,1 e em oulll.h
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lIIeru�. H
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P(Jf cOllsequel'll'Ía apfJhc;ryd a lodo·e qltfli.que-r outra s(lrto. '

..," Agradavels tôr�lm as nollCIaS que tr.m, CtOm mais verdade.

cOl1strangimrnto il2(>gal, ou �roveflh:l e�le ',fé . Em rt!rnnmbuc() loi recrutadu um jui� de xe O p,lquete ftúllCflZ �l1trflJo ante-bont<llll Em Cil'cllLtr aos presidentes recom ",en-

'úulOrt�ada ��mil1iSI!·�tvo c �� �·1).dt�ia1'ill. 'com p�z, ISfJftdo a�opri�iitl .r�vogad1, I�or aUla Gfd,c[JJldo Hio da Prata .
da'� ',111 i J1 islrv du im'peri!) 'tU1' 5f� d,l:'i� e ii 10-

·exll"pqao u�t(;.1 da (Insao
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de ha?ta�-ce!.p;us do JUIZ qo d,lle�t:J. 'Os eXl'rcil(Js lI" d fi c' ult· ._ pia !tL -rd,ldl-' 'IeIS VlJt.lllte� nél pruXIllla (l-
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l'OI:'PU.$3(,)s'�lIe·f"ssell.ll'et:rl'll�1)spllr�,Il�llJ :.Jíjoc�'s.;à() dp 'haUt:as cor'1lUs• t:lm.v'isti<ldos.avlsoSp.délm.eiILesH�iI·a jlo.rteridl:lp,'JI·mar, .e' rne":-él 1.I!st.tl g;1 IIl1'te, p ..rtillllo ��rUSIÍI�{J
estlfer encarrt'glldo d'esse serViço. (Cucular de de 19 de fe,enelfo de' 1Saí. ,20,dll oUiubr,o de vIa �elldl:!r-se Irnrnedwlamenle ou Silr dls- !te l'epl'hr-lIPIXI�(ll 11 poLela filzt'r os l"Ps

20 de oulubr,1 de 1868.)
I t;84-3:e aO "c· agosto de 186ã. (arluludu tnandou lmiria efvellcida sem ilelllunl. O redueLu depulad"s 110 go'verno-- II nação l:J'bllll,Jlloa

QlIan�n,_outro beneficio não lr.ouxes;:e a mi- 'immedíil.lil.lIlenle tre�tihl'ird.l rpcmtill<lfI á liu\!rda- da.Loll1bd Valelltillu, onde. se mt�Ilt'l'a Lo- ti C,fOlpO alé que se 'restil�dcça () ÍlJIpeljo
Ilhal deCISlló reformaria,. bastarIa'" cle rrovtl�'ar' i�e,.dem:IHll1 o subddegatlo ��ue �ecl'uítJlI,'C I) SIJ- péZ com' o r ...sto dô seu exel cito deVerlã suf- da lei.
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Elpar�ee que não ha duvida que [IIi a mirlh I Q11)r, ,1'�"II::;e('a, lião q"iz lp,,,rélll tiN1T a (orça As, p�rda,s ue p�r'le ii p'�rte sao se�slvels. sal��� tl pollltca ql:e PO(�lU acon.sl-'rhilr oQ,

detisãll-quem des('�rtou ii circlliu porqlle eu moral.a(l seurdele"ildlil;' a Ila,�a atleudell I miu Segulldu um·, J.orual de UunLe\'IJetJ úlpartldo lIberai o cenLro director na qUildra'
.d:ss� ,comualeuclo O,i1\'isll ue '20 d�'uutul)r'J de ser: ao desrtlspeilu ãlffilllhll dl>cisàll, e li qR�se- exe:'cltl' paragüayo no' mez do I:)esernbrolpr�sl�nte: J.á �eir'ta (I dis�,�or�!a entre' o� q-
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In�9�� ,P!?rria e�u�i�icamf'u!e se p6de diz�;'lo « MUIII?,e�",os�u .'am.la á IU'e�erencla e odl� iNü'balalha do dia. j 1 -5.000 .h?men�, das �Illseml�qlle u polluem,. ".

prls-,\�,mtltla.r) elp .vIrtude da� ordl�ngt:lças mI de .s�u:s,cl)nctc.Ja�lai.)�, lilz -oiSr., ",senllde _de Je Nos lbsallus dos dIa!! 21,22.23 e 2", as Alllda hOJe, no Jornal do Commel'clO.

litare�) a, qdc sere[e.,e o' ·art.'17,9'§ 1..,0 2. ,"-' qlJIlm,�.tlllh�,.(I hO[ROIll' pu�h-c('·que.loao, toma fur'i'ücllçÓeS, de Angos luru 4.000. um canJidillo vermdh,1 api�senta"llti()-se
. parte.Ha C0!l�lit\ll�ãa. » .':" p�r dlapa�ao do S('U,op!'f>Cedlfll:'ntu, Istll <e'tiq'Ue, SlI ppoe,s,f existir' ilinda com o tyranno ao porpo C)Cl,ilorl:l ) COllstitue1ldb. coql' o

S_'hEtt.·reconbt)Ceu a,p.rooedencl3 (Ie <lrgumeA- l�ao c(lnlt�ce a. rl'gra cl� PTlip(\'�C1oflar ('om Ide ,\.000 humens. .' d', 1. I ·d· ( lt e :hf'f I II
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, (I �endo um das fundamentos (lo a\150 de 20 ,'m��ã@ pohllCa» otl ad'rmAlstraUva CUill O es· O '1ue d.à pard a�.rorças r,:Ir,'�Il!lyas an· Vlll� �lItal com o �lIIpOtl�lltl:. '''_ Os meW$

,�I� o���brl/ de Hi43 -.a �ivllro i�lad� de ()f'derrl e 'crupulo o maIs seiefll (:t mais dtlsi.ntHre�satlo.» to:. da l<,���a d:. V I� le�a - � ��?O �u.l.da,d(Js. poltucos mie fu} tao h(��e. �e nao I;nho '(1

Jenlr,ehlj! entre a ·autoflddde -rcllrutildJI'!i t:I a I' I MA"NOE'L DA SILU MAFRA. As peldds du�ullta(jos.a\altull .It;lma de meu lactu !,em �JleU (.I. �Id_o p�e" l1e�
autoridade judici,,1 esse fundamento -não exis- 'I) á <.')3 d
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10.000 p(acas, en tre feridOS e morlos, des, meus rallecldos tiOS, que torao entrelan to

','" . ." . ,aranagn, - e nllvcm ro ( e .
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te o_!) ças'l'de pmfJII ()r,âenada por ull,a ilulllrl·
_

,t) a::h e ezell1�r.o. 'o. mews sempre prump os e fi' leazt:s pUlif a

da�� :n�lici� sim.pl.e,m�nle. lI'essa ,,�a!id:,d.e,
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I Confitiila-sh'o fusilamento do �)r. Anlo- 'illt!�açii� e gl'�n�ezD de outros,... .

pl)IS ta,�s acl?S -e.tau �1�lu'llme�t� �HJettO: ai� I�TEIlIOII'
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!linde lusCi:arreiras. P"T ordem do Mare- E méllS adl3nle - (t,}!ora�,e lU�(lr� nada,
�xa;�.,d,osd�fI.�unres, qUilndo re�lrtnJillU I l

, " .' '1':'" chãl Lnpl'z. AIl\es deste illf�me aS�3ssina- tem ql)�1 ver cum u pohhca; JilmalS fIgura-

er.�a;:��i�'�iS���Sa\'el que li prisão I�nha.o .cêrle,6deJün'eirud-et869. to,' s�o�r,e�,�a�reiras,�odasorte de m�r,yri- riio ellus·em cong.reEsós·. ),
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raract�r de milItar 11elllti:l" CtHllll pela aulllrl- .' ·ose InJulla_" até tlmu bufellidl.l do \Ulellld Bastll! q!le CyIlISrI)'O ..... EI�tr�laOl0. (\h I

·dlldé q!l� a ordelrtHI pa"a cabel' 1}a e:,:cepç(i,o do A. 3 f!ntrolJ O pllqurte D��ny,be?IIIEurfJpa Marecl:H11 I
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vergcJnha, sào estes os pnllclpl"S que re-

arl. .170 § 10.,2.:'> ,parti� da Cun"lituição.» não selldo porl?dLlrde IlO�ICI�S, Irnportllll- Dlz-s� que oGuapore fOía ao RIO .Grét;l· g_em " sjtuaçfto, e. q�e de\'em rellli,sar a

AH�" b,cm. F�Igu leI' proH,)cadl:l para, meus te:> pal'li (9 contltle'Clte �rnenCiJllo. de com u {Ln dl; lrdllspúrlar ao Paragllély olliarmo�lla dos br(l::-.lltilros.

;.--;;;;c;;L o��:��.�ol,m os "",im••tos.O".nta d. 1•.1'1'" L',,�.,; .,;� qu, o ;':;tojque IIJ� ql!er deix1ar (IS Vio.culõ;, du Algi<:J;'i..-s-ell' d�; no p,:y, ;."1..,,,,1 do p'pa o

de Calrsto de Barbuda.;.. conlie de'Melre,;;' �éj�'avla �ltdar a (Ie, ro's., -PUIS nos -: volveu Adelall.le mag' ada-n�oln() fr, gil ppsCllçn da .. pubre� luulhHes,
.

-. 9ue ! -:-�talb�u 'a�cl)- pOIS aquclle 110.,- I No .enl�nto, Calls\l) . Eloy_; ('onsu l,t;lndo a sua i pO�(JIIl."S Sf'r f�ltzes Isew .vil \'Inculos de lua lia Ii CaHsto Elo" não ól:'rá c:' pAZ de rr(lllôiar urm

mem (ao serro! .. I�u tl!fIle(lle a De,�s 1... c�'� Ctcncla a rC8_pelt.) de .Va"co da Cuuha, de- QUllena. meu V,i1seu! rir: 1,1"1 The..d,,'a. OI' lJP, (I'esle aiz ha I"is ue

- E' um b. p"crlla Cuffi;t brulHhd·ade de uni cldlU que o homem, se oao era UIII �anto; pru- -Nmguell1 e frllz dl!sober}I'crnd'l ao; seus �'I '. " at lPS -aq,1ou·IDar·lnsP. lod' vl'a qeu,
.,. -ti' d' ri b' ,l 'd'

.

I' V A' Q'
. Irepm,rnLsp e,1 o "". ri, '

proqGGlano !.., O ,:!rt'ceu-me uns versos. em I:en Ia g!ao e�e�le p,ara a semsa, orla ....� I I�� maIores, rep ICOU ,asclI., tia illlf'.rI:I q ler QUf1 nã" a,s"�er" :Ie ell.! srJ'" incllpaz, alguma hu-

begredtl! Que ulttllJd! nue falta de respeito á tlsmo. Esta r,rltlca-e a prova de um

anlmo'Já1eu
e·pere a v"lta d !li-rei pJra defllH" tOdlar or I

'I, III' .h
q
'r parva' h. l'i nil� ,de lhe a-

. h-h; .
-

1'1
-

•

d d I d
., .

( d d d f' .!
ra, 'L tJ (; ,1111,1 e 'II I I",�.

rr.ln a pOSlçao...
. '. ..

I; UII, ISca o � pe�"{) Ia .a ry�,a m:plel ô)' e qu� ege-
.

ens ,;ac:as, Ia ..zer mais ulDa mylra epl�c"pil !tirôlr "('!II a l(illC,� l' <'0111 (I Il'f.ço a1.1I1 de tres

� Ê que �e�mflr3hs:Jda e Irrl:'l.I�I!f�a lr\\alura ! neril Bln Impledaqe Int�lra. Já com� ca,;tlgo de a nossa .11O�agem (llIde. �slava� CulllO em vlncu-, ontas á cal ,I \'erllldha de pudor. Veremi's.
Casado, Jà d ilq:lelles allnos, leglltrmsta c co tho, rncllrll,l'cI'r 11m moça \lr�uoso, senlla. elle en-lo ilS prlOClpal'S prelnlils d .. 1·l'lnll.

, Ir,. '
.

Jico, ,seguodo diz, e ousar ... E,tou eSl'ilnladq! cher-�i!,lhe de 'amárgara., coração. Não bas·1 'Add"ida, não ·úbstante II cora<.,ão, quando C()II,;ltI� I�lgam(ll.o �em refnlhos. ('?IU. Alas-

E a ti� condessa quI-!, me. linha encarleg;wo de o t,ata ouvir-51' qualificilqo dehypocriló brutal por aquillo ouviu sentiu-se mal du CSlOltlllgCJ. l�(lU-se. �Ol de ('abeçll 11(1 f�ndo di' pego em qUt:I

convidar parA as,lslir no doolingo á fe�t<l das Adelaid,·; qniz de mais d'isto a ,wovi,lellcia dlJs I deram. li 1I,;�ada: Ullo�.o fel dllS glldos, e l\Jarco

Chagas! Fiem-Si) lá 1." E tu não falJ ...s á fe,til, amanles Icrolos, pro\'ide,ncil1 que tl,n não posso "
. :xXU ,,\lIlonlO, c o r�1 en.fe.tllçadu 'p�la c ..ndet;a Leo-

Adelaide. Esle anilO [azlJmul a com t"da a pl\m - r�'\;..e\ er se,não cum P p"qlleno, !Juiz, digo, quo I
, <

I
ntlr Tt!I�es. c Slmpllc�o da Palxa", I:l ".allas, pes-

pa. Cf pregadllr já III� leu o disCllr�o, e traia V.asco da Cunha, lJlilncebo em flor d'aouos e :
' Out..o abY.luo. soas mmb�_s cunheclLlas: que e�prfl�e(tlaram_,

erudiÍàmtmle :1 maleria. A prima Laeerrla \ ai· genlilez;', se :stivusse, alli. rej ubiIAr.lj-) em nove.,
!.' I, ;.' , ,P lorlos o� �y�1pmas d,e rlp..fa�er a Vida, desde o

caularl um Bcnedicile, e a ri una Yisconde��a de ,nas e IhOrdomill5 das tr�s virludeS' card,:8es. ellJ Esla pungente l;mcttada lIào esvrrnlOlI 8 pos, IlIlu.ro (I� S. Pf'dr�1 d A1canlilfa lIlt.! ás cabeças dos

Lagos- caola um Tántum e'rgo. Holvemos ,dr q .:aolo e�le C"lislo, 8 mhis d�, meiv caminhi, da'ltcrr.õI
fio peil(l de C., listu de B rbutJlI. DesdI' que' I'alllr:s phosphoflCIIS.

(ater :m(\(hof fesla que ii do ,r.u.ndp. de M".ltos, morte. arllia em fogo illlpurde �o_biçal peccanlÍ- qualquer sujeito perlle u ,isll, li .. cflr�l;ã", esc�-I. Fste �'nglliçailo Barb,lJIlõ, na vo�a rle C:lmpo­
Eu cômeço amanhã a colher flores e a pp.dtl-i1'; ousa, com' os IIlhos cerrados á vlsao' dua� vrlf's'sado e esperar q"e il rasào Ih o restaur,�: em tao.lIde. nã h'\f' uma lagnrna que dlOras"e sllhre

para enreit�r o alt r dos tre,; r,eis môglls e das trez pura de uma e�posa de touca e lenl)ióho azul de boa hora que el!e o recupo're Jefl"is da- a'lIi1r- Ia sua di;miclaoI1' esfarrapada. Cil'{�l'mv g' u a

virlllaes colrdeaes" d ..l que me fizt!ram murdomo, ires pootas sobre -as espadu8s,não dcspeciendas, gas pro\·as ... Q lwmPln, p rém, que am;lnhecel,i.ta r..(os Sl'IIS .livr .. -� lignt:re-se-lllI� \, r na

uão sej se sabias? ' �ogundo me otln.;la. . I tudo ilOS quartnta e qualru 11011"', a mim mi' Inlllbad3 di' "lIda In [,,110 O "Ih .. Ile 11111 d"tnronio

-'Não �abla, mdl 8mor-dis�e Ad,'laide, Ml'rpcem escriptura as ultimas phrases de,quer I'arl'('er .qu'O a,1 eUiardecet'-lhe a vida a 10_lz>l1l lJeteiro; bem' que al]III:II .... Iwrg,lIlainh"s en-
cl'ngrallílandl)�se COIII os eUlllusiasmaJps 'pioo �rlel�lid{l'e Vasco'. '

.

o 'llice relill .. rá. ' , !cllflerllbs."m ,,110;", 1111 céll bnlllilv..-lItllradils, e

dI) f·x(;ellen,te,ino�u. A olellina, interrompendo os enltlvos do de-; Ttlnuo d"j" grandes ex,'mplo'! rl'islo: um é'na t"rril immllrled"II'�s, alll,8� que lI'pSlp mune .

A paIIlSli'a. pro�eguill' n' este tom por espaç .. V<lto ITh)ÇO. que il� d,'kíla' a em elinjeclurar a !Calislu dt! Caç"relh'os; '(I oulro é" Henríq lIe VII do se ehllrnéllllm fi ei J"üu LI., j(,�U, ChriSIO, fr.

<Ia Irma h .. ra

..
A ,lua

eSoJre,itilva
csias dilas pe, zallga do ,cr.nde de. Mdr��; per�un(I':'I�lhe

'C(\Il)�!�e lngl, terr,a
•

ESI

e,
,'ahi pela,

allU,I'as
d,�s q ua- � Pantakào :1',.\ vl'ir!)" fI'. ,\ n!'"lIid dOIS

C!.8,S
O" e

"oa5 por p.ntre nu vem;. qqe a p ..uro e P"Ul:O se dc.ce requebr(I" quando. \' Irtll II ti'lI .:-usplrado de enll! 'a'unOIS, ta .. bUlI! h(lmHnl era, que /lte esc! e-Ide�pna.; d e�le" tal131111105, II ue tt!1II salvar!!) II

foram de�cúndwsando. O l,éll azull'hu"c e cs- soa uniã(). ;, I ",I 'o . o 'I i ,\la CUll'lra o 'illl! er"dol' Luihero, e '(ivia �aDla- Icililr e II Illi!1I de Stlç' b· arUlo� nos pareci" qu�'

trt,U,'U-5f: panl galariloar a virlurle do ,!l"rdomo Vasco dt>le�e a resposta alguns sagllo,jus, e fllénte corri !óua e,pllsa! Clllbadna ;ll! Arllgão. In'·,esbraV!ljaul á ,"oiLa de WlíiLo. '
.

das tre� virtudes cardlldr:i e da bella meni lia d,�so: .
," s ·&tJecl:'u de amor, vintl� 81111ÓS dep,·is de mal'i-I'

'. '

,dcstia ,da ii maridar'�e com o miai.) euergicú in.-- -Deixemos ver so mcrrc minba lia Quiteria, do-�xemplaí'{·c'd'.hi pordilllite sabé.o lei'lor que
' (Cofl!in,4flr)

.� (I Ti, "r< (' ii j..-t :H) i 1'.lI' '\ , .. ti, '" t';" • :,r ,.. 1

"
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a' ue indico são mais com lexas do por que�rllr as cadelas com que n manietarão verdade que só é boje d�sconhecid� pelos« As reform s q

á
. •

ist
P

os abusos "da escola da autoridade com suas nescios ou pelos subservientes 1I0S mterss-do que podem �arecer pnmeira VI:.a.,

'1'
"

I rchlau A reforma eleltoral não é unicamente a da leis 'de c�mpr€ssão. . ,'., ses 1 legitimes ( a mona') o· ctolei de 19 de Agosto de ,1846: não é sirnplesmen- (I O pau! 011". póde d�IIar de .fel,ICJt�r-se por � Que oSr. O, Pedro _, _tem �e fa
_

te a �llbjtituição do actual syste.na pelo da elei- ver que o ,mo�"nento liberai vaI ��rJgld(J antes um poder Igual ao de Napoleão 3. é ouDesterro, �4 ,de Janeiro de 1869.
cão directa ; Dão. é lambem a adofl:açãu de um 'lOS largos IOtOll05 da grande p�hlr�a reform,-a- tra verdade de que est?LJ profundamented ') it plano de providencie- contra as fraudes, que nora, do q�e a ._-nira de convemencias de do-

'convencido. A constituição francesa, po-
:Chamamos a attenção � nossos el or�s ainda agora escandallsão os homens honestos de millação prena,na.

ld lib I duzi I' rem é a base do poder daquelle monarcha,d S S ivav que-ern srgui '

"'fi
- Não se deixe o part] o I era se uZlr pe II:! '

é
Para n carta o r. ararva, que-em SI' -

todos os partídos • e que só por SI JU�II cao «
, 'd I

.

h 'Ih t ao passo que o falseamento do voto a 0-d d I b Ih d I tro do partido lIuruprlS e 11m pOI ar precario, urm IIn e e
ivo nod d I ti r do

da publicamos, acompanha a e a gurnas a, a .,tflnçã,o econse a a pe o cen

morufícante, e Dão ha duvida de que G fuluro rigen� de escessivo po er o mpera o ,I' J
- d Diario do Povo liberai. Nao.

,

Brasil.»�II arras que a Fe acçao o
.. '. I,' ti A n-forma eleitoral,nãr, será pffie3z sém ,que ser: ��,�;if1cadl) na lm rensa, .unido e compacto, O uitimo tópico com que fe?ha o nota­Julgvu dever dizer au dar-lhe

PUbhCldi,ltle'l"remo� ao poder �x�.rullvo toda a forç'l que lhe
e p' Ie á r 'ceia r ') 1 maré de lama passarà; vel documento merece especial menção.foi dada para reprrnur as revoltas e de que ho- qu I l r (; .

- • "

h d _ ' ,

"E
' , d

.

'I'
_. t' ,� a revolucão que se opera DOS esplrltos, a e « A abstenção, diz-me r . x .. nao po eJe se uü isa val'a cumprmur u VII o, . .,

, .

I I· f ne a' é' "d blic da.
Curnprào-se os destinos I d,iziamos DÓ' quan-] u Assim, ã refor ma eleitoral de nada s('�vi��lf,,�e� sua cu�so � suave ou �IO en a� C(l� ores da

II' a� a renuncia os ,cargos, pu ,� os
_

"dn s \ 's rpren lia .1 1·)aIZ pntreg"nfl"." deI xun 'ç"') do recrutamento e a ,ubSIII.UI_,dclxarem hvre, ou represada nos dique certa ordem, sem ser revelucionaria. Não
o a Cor." 'I 'seUl a e c '" J

'I'
im. norcue o oarud li b 1

_

subit(l!l� n�ixõ,'s re,!cri'Ir)II,ria" que accenderão aiçãu do Ilctual systema, �rbilràrio e ,�el- reacçao. »

pe�so, ass!�; porque o pa_rLl o 1 era naodisco-dia c: v,l om 1842 e 184M',vaoem de compor O esercu« pelo do a"�13-
__ ,

.. � det e acceuar o poder senao pa ra reformar,�(J. dl'SlillllS se ,�-tãa cumprindo. O primeiro m �1I0
'

v"lunlarill, sem a exríncção da guarda
-

e ser-Ihe-hu impossível r-formar sem re-re�:Ulla"" fJp 11l'llaoho df'sa,�ert() f, ,i eonsolidar-se nacional e a �u!l��jtuiçãtl dessa mil iela por lÍ,ma Nolicias � factos diversos. vol ucào se a corôa lhe negar a i llimi tadaa [jlliã,,' d,IS J_,b .. raes. O -egurl'lo é �ssa �oll�en- re.erva do rxerc,it�, que não tenha absolulamen-
, conti'aoça que de,) aos cO:1ser\'adores paraIr"çã" do espnlo p"hhc{l, q!IC. el)llI�tf!Cldl) pe- te voto nos enmlCl.os popu�ar('s.

a guerra. coofillnçll de que clles tem abu-las SCPIIIIS qu,' I: ,olcmpla, 1'1 fl�ctr nos males

daI « A ref,'rma ell'ltor�1 �a.u s,erá effi�a'Z ,srm a Posse.- Nu dia 11, do corrente o Elm. Sr. sodo par" comprimir o partdo liber,al.)pa1rla e as�igllald • es,,1II laml·nle a, �UIIS caU�ilS orgallisação do po,ler J�dl�'larlO c()n�tltuclllnal � Ooutor Carlo�. �!Igus�u ferraz de �b�eu, tomou Resposta de Lopell.-A respo"ta desera�s. ,

'

.' I inllppelldente, para runlr ii fraude e o abuso da
plls�e da admllv�traçuo destá ProvlOcHI, com lo-

Lopez dOida a intimaçàu dos nossos .generaes fI)
A Imprell�� lIberai j'Or h)lla a ,parte tlenu�� lal'autoridade. .

,
' , da� a, f"rmalldade. d".e.lylll. à �e uiDte:

e dis"ule ii 1I1'lgelll do mal e pr"poe as s"It'çoes « A reforma eletlural, finalmenle, e IOCOIII- Che8a de Pohci.. ,- Tel:llo o Exm. g
• ._.. 2 d D

aconsdhadas pel" sp-u palril,tismo: á impr,·osa" alivel tOm essa Ilrg::nisação �f\licilll que pos- Sr, Dr. Carlo'S de Cerqul'Íla Pinto passad" a ad- « Qllartel-gf!neral �rn_ �I,qU.'��I, 4 e ezem-lelln"-·e ag,lra, 1�1Il ap'� "II,tr'�, o 1�"lplIl'"nhll l'lIimliS, e (Iue tiroU ás authridad�s electivas e minislração da Pruvincia, ao Dr. Ferraz de A: bro de 1868, ás 3 �ola" a lar e
..1'1:"p,·ilavl'f d(Js no·sos ITHIIS Illst�ncl',,, dleftls .. Ipcaes. qlla.;i tutio �uil.nl" lhes hilVlé1 dado O

CO-I'breu, voltou a exercer �' �argo.
de chefe de Poll- O rn.,lI'echal preslden.te da re�!Jbhca d? Para-:Anle-hontelll Pllhllca' amll� II Hnporllllll,� dll- (litro ti" pl'oeesso crllllll)a1., eia '

e II Dr. Manllol VIeira 1'ost,a , que este ear- guay, devera talv('z dl�pellsar.:.e de dar ulOacul ... ·nl, p"liticlI e hi'lnrico de 11111 gnlil\,II.!, ora-I "«( Porlerin findar �qui minha rp.spo!'tll, NãoglJ �xercia inter'irlllmenle, entrou no lucsmo dia rrspllsta escripta a ?S, EEx. os Srs. gf!n:"iles
d", br,lsileiro, que por \'ezes t"rn-se (!Hlgl"," �o quero. porém. tillÍxar di' a,;,slgnlllar � alcancei nó cx"rricio de Jui .. de OireÍlo'da coma�ca de flUI chefe 'dos "iXelcltos IIIi1atlo5 �a lula Cllm apublICO cum um, cOllslanda digna de gl illidaoidas rc(o' ma .. iu'ii,'ada;, com referehl'la 3 UIIIII S. Miguel.

"

naçã .. a que pÍ'esif�e,p ... lo tom e hng,ulIgem des­da p<itriil, qUf� acnstUIIHIII-se li vêl o ,l'lItr'" (IS qllestão sobre gue tão �Ioq uentemer!te cI���oul Bispado �o Rio de danelro.-Es- lJ�ada e incollvellleule á honra mll!tar ,e á r�:­
suas n .. tab:hdades desd' as lutas da

l,ndt'III'f1-, V - I' I. II allellçan di' �alz efl� 5ell ultimo dbc.ur, lava marrado o dia 10 do I'orrenle para a sa�ra� glstratura suprema _com que VV. EEx. J�I�al �oden\'ia, ll& quasi mei" sec�llI. • 'o; isto ti, /I "u,I .. � IIICla!�na�da corÔa na allalçãodo Uevd. D. Peflro Maria �Ie Lacerdé� , bbpo dlegada a ol'pol'lurlldade de'fazer-cJ.e a.IIl,II�?a-H 'j') temns a hqnt,a ue H"'Prlr rIO lIos·as ��'- dil pcção dos neg' CIUS pUb!tCllS. Indmeado para li dioee6e do 1\10 dp. Janeiro, ção de depM as armas no termo de 12 hl)I as.lllmlla� a r.ar!' que n Sr, S,Ultiva al'aba de rhrl I « O IIoder dil'lalorial da c"rÔiI é u�a verdade A ceremonia devia ter lugar na cathedral de para terminar as,im uma luta prol,l[]gada, llme�­gir..ao Sr N�bul'O, rt: p'�wlellti!l á outla "I� '111� qUI! só é,hoje dllscQ�h('l'icla ,pe!os n��('J(ls ou pelllslMarianna.
. <�ando lançar subre, a mmha cabeça n s,lnglle J�esl,' lhe pedia Sua 01'"' a, snbr.., as refo' mas qUI l�utHerv,lelllcs <lOS IGteres;;cs Jllegll!�os da rno- dniliJ8d'OAl de Paz.-No dia 11 Como �s- derramado c que alOda tem de deflamar-se, se° paiz ptl'rislI pa'a I'amillhnr sell' Iflll)l',IIS na uarchia

la'3 ilnnunciadn, pr"ced�o-se, 'em reunião da não me prestasse á deposição das arma" ,res-e,lrlld ... du f.,lur". rl!ali!>anJ'1 I) i,lelll do govorno « Que o Sr D. PÍl,lro II t_em de tacto um pr)- ca-mara .municipal desta Capital, ao des�mpate pnn,abilisa\ld'l a minha pe,�oa peranli) a �"lIIhaIhre der igual ati de NaJlllr(iú III é l1utra �erdade dos juizes de Paz da Capital, Ribeirão, Lagô I e patria, as nações que VV. hEx, rpp�esenlllo e oA rpsp'lstil 1'1" Sr. S'lraiVIl é IIn�1I da .. pe"as de Qlle ..sIno prllfllOrlaml'llte coi�elmd(). A Santo Antoni", para lix,'r a, pref:edenciá 011 mundo ci�i1is:ltf,,; comludll <t"�r" Impor-me op.,Jliic"s mais dignas flue lem�,s hto. (1m eJ-'constiiuil;ãll f. a IIC(' za I porém ,�II ba·e do

P�-,marcar (IS allflps em que devem sertir; ficando dever de fazei-o, rendendo a'iSllII holu,causlo II _pr",i,lenliJ til) c"nsp.lho, "li mlOlstru de e-I.du·'der dilq"elle f1)onarcha , ao passo ,que o flllsea- da segl1inle maneira: es,e me,mo �aogu6 gllner,'s Imenle vertido pllrUIll ':'I'nadul' du :mpe�io exprimir-.se COlO lal1lllento ti., Vtlto é ii t:ri�\',il do exce�si\o pode� dl'l INII f.apiLal : 1 o
anno. JQsé J03q!li� �pes. p."rte ,f,s meus, e dllS que 0,5 "COmp;jlem'� ,IIS­isellçã,l e ('um tallla !lrm,'I l, e c ,u�a tã" rara,IIIIlp"rMlol' tio �ra'll. 2. Q Malh,('1 Malqurs Glllmarã,!s; R,b,'lrão 3, � sim como ao sentlluentll de r�"glã�, hu manl�a�eIão P'III('O d"" ha�lt,,:;, qlÍ��! servIs dlo l)tt��ol « Que e"lIe eX':e so dt! pi'lIler é ,f:llal á mnn�r-'allno Antonio Jo;:é ADlunfls, 4,. o Frallçisco An- c civilisação que VV. EEx. Invocau na sua 111t1-m'lhrlu politico L.. "

. chia; Ijl,e r,,'a� Vpzes ha de ser.\I� ali Impe,ra-itolli" da :'iilva: Lagoa 3. o 1I0no ManoeL Fran- mação.
,_,

Elisa carta, confidenCia de um �omell! e,ml-!dor fiara a r�ItIi-II�à'" de -pU· pat,rl"tl�, s dtlst'J"s, cisco 'fllv.artls 4..,�� Lttiz' Mandei lia t)Ji-veira Ester. me'mos senllml'nll)s. �ao pr(lc:s�m�nt"nente a outr,t;J du ·eu ppiz, ..ale u,m� pil�lIla fla!e lIIuJi!l3 outl'lI'S .,e eou'erlerá em flagpll, "osl�6nlo,AIIII'nio 2.'0 anDO f.�u�iDO,José da Sil. os que me hão movitlu ha mal, ti? dlJ?s, annos ,hbtori.a .:.
j�l&.a

(). pa,S •.�dO ee.SClJlfe.cc.'
o

,prese,. ':Jb":'iI"i"�.
é

'in.d II.

U.
111<1 ,erflade que oS factus

,a e 3. o 'Manuel cf� Ro�)(a' plt�s. "ara s"br.�r,ôr,-I,I�e �}�d�_�e,;c"rlezlil olllcla� cn,!l' ,

I Honra ao' Sr. SaI,'ill\8,1 , eslaA dtllrlamenlr dl'fnon ..,tran,III. ' '

-... "'-���l,l'a fO-cli.i�:!'Vü dV ii'íJ;�ú qüii'Í�m Sla'l ttataao nesta Ijuerrll n exerCito daN.Ji� -� "tkl9.l �,xp����sh�D!e��e .air�qm,- '&-�J;1I e8mltr,t;legitr,lrttrm!lTtll-r:tt�r;;1iõ fi orlO: rocedente d�' Rio d�t>Janeifo,. o miDha palrill. Pr�curava então em Ylltayti-Corámend�eml)� alls lt'JI�f6S. O. �ol,llaos QJltavPlsles7a dlctadur,a tão f:I!le�ta ali rei c�mo ao pll�O, rran'sh�rle de "urrra Marcilio Dlas, condu- �m uma cllnfert:ucla c',lm (I Exm. �r. gener;ll em
,( do� palZM lavres, tem I) d�ver de consl,a��emen-Ie e.lablllece' a I) P'iulllorlo Illltre o. di \ersos po -

L' J
t'

200
""

l t 'h, h 11' clwfe dos exercltos allladlH e presldenl" da Re-I-to. os "('u' deslgnll's as ,I "
, dfl o recru 'IS e pe rec os e lCOS

,

b' I' I O B

' le e�c areccr a n,lçil,o �()ute ,",' ". lucres Cllri-Wut:IOllaes.
"'. p.ublica Argentina, rlg,H P.1rv genera ,ar-

SUIIS esperança!' oú os se\Js ruCf'lO:l : e as

sym', «( Esle só rl'mOlHo basta para cnrar mililos para o Ih�a,tro daguerra, lholomeu Milre, a r�clJnl'iliação de quatro E-ta-'pa hias d, J.I'lblico não p,odem r�ltar áquell6" q�e males que parecem deri,adús de foutes eslra-
,

As noltclas que trouxe pJUCO adianlão
dos soberanos da i\�nerica ti" Sul. quI' j,á linhão

•

�t'sempenhão es"O de�er com lI,ma coragem co.· I,has. as do Gerente.
principiado a destrulr.se de lima maneHa nnta-re"ponol('nte aos perigos das situllções. ,I A,extincçã" do poder �nderad,'r, pedida por O nosso correspondente na Côrte apro- vel, e sàm. embargo a minha iniciativa, ° meu

O Sr. Saraiva es�"e na aliara do suu de\er. uma p,Irle da im prensa liberai, tu. fia-se, a m,eu vei lando esse Ira n spurle escreve'uos em da· afanoso empenho não enc(�nlrou nutr a res pus ta
Eis a sua carta: •

. . T 'ver, desllPcessilrla desde que uma can,ara, �(i'lta ta de 8: senão o de-prezo e o sileono por part� dos go-
« Exm. Sr. ('o�splhelr? �_abur,o.-DeseJa �

'I!iv,emente firmar a regra da responsab'lld d(' Pelo paquete Gerente bonlem sa,hid,o pa- Vernos illliadose nova, e �lIngreola; batalhas por,
Ex. COllhrc(\r a mmba opllllao ácerca das, rf'for- mini�terial em, tndos IIS ilcloS des�e, poder, e ao

ra os portus do su I' resumi na ca rta que parte de seus representantes armados, como VV.' mas qll0 de�em figurar nu progra�ll!a hberal',direito de dissnhel-a corrrsJ'l"llder p�r pllrl� ti"
datei do dia 6 a� nOlicids exislentes até EEx, só qu:rlificão.

.

-que V. Ex, está enc,;rrega(l" de redIgir. Dal-a- ipaiz fi de reeleger a mes!lla ('amara, para dlzer- t:' De,de enlão \i mais clarª a tendenc a dahei com franqueza e sinceridade. Ilhe: Erraste, en ao.
,

'l' D' O'uerra dos aliiados sobre a elistel�cia dI! Repu-« Meu pilrecer é que o progr,�mm:t conlrllh31 (e A ,it,'licieuade dn serradtl é hoje um gran- .
Agura 'Iprovelto o �a1'CI lU, �as pa�a b!ica d" Palaguay, e, deplorando " s,lOgue ver­

�omente as reformas urgentes e sem :lS.qllllt'S ,II de bem. porque "briga a npP'l�içãll iudl'pclldl'll- dizer que o trans,porle,S_. José aquI çh�g'l- tido em tantos annos de luta, ent,�ndi dever ca­flrllg..s,,, dt) paiz será
.
.lardio. se niio IlIIptJS�I·lte, excluidd da camarà pelos instrUlUenlo' d!)',dO lia tarcte, do dIa 6, 101 portador. d>:. cor- lar-me, e, pondo II sorle de minha patria e sous

-V"'. Comei jll"icios�'Peott!�. Kx. "b'erva, só
governo. A temporariedade, selll a �pforma elel' I'fspoodencHls e tle u:lIa c,arta q!fiClal dQ

generosos filhos 118 mão do D"us das nações,
devem ser �sc: ijlla!f neUe as fl'fll�r:as que POS-Iteral, seria ullla desgraça; com II "berd�,le d3s,Sel'retilrio Gdra I do exerr.lto, na rran,do a lcombati 05 S('U� inimigos cor� a lealdade' t! !,?DS­
sã" �er aCl'lla!t Sem ab�lo .�D sfl�I��lade." ,fruas" nãu I�ria o alcance l'sJlerado pur seuslserie de combales e dss,dt�s ao.s ultlmoslci�ncia com ljue. o tenho feito, e esl,oll a�nda

«( A('(lI:lllIwn�1l ii a,ptf�II:�1J �,I" ur� nle. delupul"�bla�,. reductos il1im'igos'colll'o ll)alS felIz succes- djsposlo � cOllllOllar Cu[_J1balendo, �le que esse
t\ldos /IS bra 1I(!1�!lS :e�cliJrl'clfJo�,:_C"II�c) tc:n �hk

I u(E,�. Sr. clllI�elh"tro. b 'Iue entenll,)

quantojSO pllra as armas alliadlls. mesmo Deus e nossas armas ,d�cltlao da sort�
,

dG tlltl,,� ,'s pa::t�?'�S ,0111 ('pplI,lI;al1• e : hberdad- á; ref�rma. pelas qUlle� devlllllos pugnar. A l"do o mO:llfl-lilo espera-se o paquéLe definitiva da 'causa: '.
dI:) �mpl' d� d,'lcao, pr,\nlHlCllllllcnlo Tlanco

ai u AlOrla ullla palavr,l.
B

"

II
. i ',' a- do r'Iar' VV EEx, )'ulgão drver communlcar-me o

'- ,'- "

leit �aes' A I. -

d' V E
-

I' tá olH{aclO e J)or e e a par eClpac o l. - " •

d
oplllla .. II ' (11HZ n,h I�Oth,��I?:I t!, ,II. •

,�I «( :!ustençall, Iz-me � x., Dao pnl e Ir a I
�. C', .,

, l' ,'� (, f-. cOllhecimento qlle terro dos rec,ursos e, que ae-
Do f 1, ..a'lIl.'lIl" da p'�lça,) deriVar) se toaas �s ,a renuncia dos ��argf)� pll�lIclIs de cerla. ordem, qllI:JZ de IIXlas de que ,1�,1 cI mal� re,s a a ,a, tualmt'llle p"ssu di';flor. julgan'lo qu� eu tam­nlls�as tlilli,'ul'la I('s p ,IIllcas, bem cnmo �f) tru-:sem Sér revolur-IODarla, Nao pen,o, !lSSlm,: plJr_lzer�o P,\rdguay �m uesdfl'runLa �a honra

bem posso saber qual:) ("rça numerlca dO' ex.b ... ih,; e�era\'l) tlldos, (J;; IJ'lSSO" alraZ(:s :n�IIS-'que o parlido libpral nãu deve al:elta: o p'l.der n.3-clon�l). .' {Irclto alli�d'l e seus recursos, que crescem de,.riill's. São e"les, P,IIS, ('111 '''I'U hUllllldf (.I)n·,s,· nã" para rdllrlllllr, e sul',lhe-hll IOlpos'Hel GloIJ3 aos bravos da palrl1t I
dia r.ro dia.,c"itG, "s ,Imli pOlll", carlhlad' P, ra qUI-! d_evt'mi�e�or�.1r sem re,nlução se a coroa Ih I! negar II O regozij" publico nesta CôrLe �oca ao Não tenho conhecimento dicso; mas lenho,clln1ergir c<l.m�II'lal�\'":e a atlençào e o e3forçollllHDllada conniln<.�a. que deli ao� coosenadore; delírio; ta,flto porque cessuu o lerrH'el fla- a etpericncia de quetro annos, de. qne a f�lfçadu pa,l'tidn hb�r�l. ,

, ,',., 'pôra a guerra •. co.nhanç� c,le qll� elles Irm �busa',�e\!o da prolongada guerra, como ,p�rq�� numerica e esses recursos DunCa Impuzerao 'liu tom a ell:,ça<l livre, COI,TI /I de,�p�'I:lçan ,I� Ido para Cllm_p li mlr o pürtlrlo liberaI. ,Bahia, �'ÍI acabou, se o pretexto para � persegulçao ai', abnegação e bravur.a �o sollad," r�ri)gunyo, 'lue
,demf'ulll H�r"I, I' com � I.,bt.rria,ri, tia I�prl II de O, zembrlJ de 1368. -José Antonw SO:1'al-

bitrllría e selvaO'em feita ao pllV-O a litu lo se b�te com a resolnçao do cltiadao honrada e
sa qu,' já P,,;-UÍIO?S. o 8 a "callllU�,lrá segurll VO,.I) o

dI) chri;;làll que quer lima srplJllnra em suapara sells g' aRdes. e gl ..rio'lIs dr.SIIIII'> �,em! Publicando esse nOl,oval clocllm�ntQ o Dia1'ÍO de �ec.rllLllmento.. I

ido' l'ocedi- patria allt"s du ql'" a ver 11Ulllilhllda.um futuro não Uludl) remota, coltucar-se-h" eD- da B'lhia fez as segulnt('� refl\;xocs às quaes Milito applaudldo ,tem s
.

o P
I i VV EFx J'ulo/lrão dfl\er recordar-me

' J' I" I

t ,Ie um do' maIS nota\'els vu Los ( o .,.",

I ó I h d

tre as oilções ma� a�llInta( �". iut,:i' aownli) subscr('VGlDos:
" me,n O u �, . ,

" ,que., sangue derra[l�adoem to,"or e<1 �a y P,-
« Cnrn a e·cra,"IIt1l. pUlem, dn homf'� e (101 «( Grande e Jluro coração, bem ,como esplrlto IlllSS0 mundo politiCO, a qUt� o Senador

veria ler-me determinado a eoltar o que C"rreuvolo. niil) "bs.lIDt'J a liberei ,de df:l �u�sa 1�lIprllh-'dos mdi, eld'ado� que coohec:emos, o Sr, Sarai Nilbuco consultou sobre as reformas ,te
nu dia 2l do corrente: mas VV. EEx. esquece­sa, cootinua1'l'lIlOs a ;er. �"�u,�'somo.; II 'j",', lIIe�lva é s�m duvlrla tios. br��ileirós que honrão o qtle O pa�z precis,a a fim de co�templ�l� �s rã,,�se,seOlduv�da,que ess>!s .�II'sml's /lclos pode­nospi'e5ad,,� pel .. mllllti,. l��V11'SdfI1l. que nã" pó seu P"IZ ; e de q\H":n mUIto póde .esp�rar em SU, no programma lIbera! que está encal rega, rili" de antemao provar ql.ao certo � o que�-

.de cOlllpreheo�er �e plugrtt.la lãu Pl)UCO COIU u-Ias a-pi�ações de reforma,. que o tirel� do' es!ado du de rt�di�ir.
.

. cabo de pon,derar subre a, a�negllaçao de. me-ma -n.ltUTru lüO l'lca j de ab tllnentu e clecllriencla a quç esla redusldo. 'O conselheiro SlIral \'a eleva ndo-se a lo- us compatrIotas, e que c.lda golta, de ,sangue
u �- .cII"lsidt'ra,'õlls, ('xp"st,as sãl) b I�'�ntl'sl Cf I'erc"pçilo tão prompta, q)lanto "IISt�, em da alLura de sun posição súcial, re:,pondeo que róhe em terra � uma nuva obrag3çan :;on-plI'a IIIfJI't�ar a V. Ex. I)S III ,t'v:,s "t'I(�i', q :.r��I,sua carla o distincto esta<:Jistá .. c(;m a cllrage�lcom tanta franqueza e cotlsciencia, 'Iue u- trahida pelos !lue .vlvem'b E ��ante ti;;' �xem:

.. -t'nlewll', st'rrm I! las a::; r(·rurrua .. que L pr '

UIl II dislingue encarou tle fn'n!f e sem ref:CI-'.
,

.

nsa li "r(. o Iroclama :,ec Riu sernelbal)le mmha po re_ ca eça po er cu�
,.rI rf'lIl'ill c"n\érn .,fJ,!rcc�r-se a" Clallle e atllmçaol�r se dá resplll:sabi�id"dl' OIS d 'GS prl)blllma� OlS?Oel a .'mpre 1-' ':t I

t' d'lst, .' var-se peraoto a ameaça tall pouco cavillhel-d ' -' ,
m:Jls coraJuso H uenemerl O es <\ ,I.

'ti que ou diaa com que

II pa z. ••

tlfl quI' depJnd(! a rAd 'mpçãu liberal dll paiz:
'

'"
d resca, r-erml a-se- me " ,

« S,'m elia- é qn \�i imp(\�ivel oble� II
_ d"�-Ia i,b"r;ia,le c nobililao:ão do traballw, e a pure- Carn.pre que � �_açao ouça �cerca os se-

VV. EE1. julgarão dever intimar- me? YV_"'rntf ali /lr,à,) "d IIl1lislraliva e a o' g III·aç1l0 de i I t' os destinos a OptnlUO esclarecida .te bomens
EEx na I tem o direito de accu-ar -me perante

'
... , ' la ( o VI.) o,..

"

1 b '. O
•

,

d t d'

UIII '1�lllma tie lIupuslo.; qllllllltf!re-se 11

prllvlI1-1 ',-1 t, h' I' I d tão emlnen�es pe O sa er e serVlços com
a renubhca do Pa'aguay. p'ngue nen I-a.

" , ,

d '1' IS' «( O .. B'asll p'N.er-se- Ja oJl" Izer, U II, me.
I d'" .... .

d f d' I
cia e 1111 IOlInWIIIj" "'m '>f'Ui I'f"pnos ,'S 1IIr,

,,",. d' 'ã I pe d pureaa O coraC(1o. 'I defendo-a e contInuarei a e �n e a.P rflue sem vt'rria JAirll HI(jição, a opinião na- no:: que fl'811. livre: �la cilD��cvlo' que �v�al Como' e3pecimen é�tr.1ctarei Q. �eguiulê Elia m� impõe e,.e d,!ver. e eu mil orgu-
-',

d d " nirilils como f"rta estlmu 'I na5ceraol· v

'...d d
cillo,,1 nã" actuará viva,n"nte 01 caIO Ir" s ,'-IOIIS e'l •

d ..'
d f' ,

_pedaç(J rel,alivo á díoladura actual:, lho de cumpri-lo ale á uluma extrelOl a e.pllta,I"s. e conliOJ.ará. -� cncuD�rar, Obslaculuilpelll a�c�lItna íJ�' d'P'i açoril' n� I'�� 'i:�'baillaen�l « O p'oder 'diçlatorial da CQfO.1, é uma e dewais, legando a Listoria meos a.;lOS , só a:ierios �a '�iu�aripltahol•• '

que � agita, a gran 1��, ma, a ,II� ,

',',"""

[
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meu Oe05 dovo contas. Esc ainda lem de cnr-lmel1t.o � deu posse da �I'e�iden�ia desta estado, está construída de pedra e cal, tem

Crer sangue, Deos 100.nará contas .;'.qurlle sob�� Província , COlO as furmrlidades do e�lyl.) • muitos commodos, 11m hunitojnrdim e per- nmpra Ce lima c.a�aquem pese ii \'er�1 ideira responsabilidade. ao E�m. Sr Doutor Carlos AU"lIslO Ferraz rene- a ella um terreno de duas mil bracas U I� �
.

« Eu pela rn'uha part!l �,Ioln ainda agora de Abreu, nomeado por Carta Ellpp.riill da- quadradas.
JO'

dlSp03111 a tratar 1111 coar! lIsa:, da guerra sob re t j d 'J O b ri
.

j .. _... , ,

ã dbases igualmente honrosas, mas não estou re-
ae a �.!, e.e :1.�U ro o ann,o p.a���lo. -Par.iI mais I",formaçoes dII'lJ."-S� 80 Sr, que D o exce a a f:200:000 reis.solvido a ouvlr uma lnümucão para depor ai E para �ntelhgellcla de lodos seus mUIIIlJlpeS, negociante J. ['.. Jordsn em Joínville.

P: .

armas.
•

se publica o presente, .

ara tratar no Largo de Praça, casa n. 26_
«( Assim 8 mel) turno , çonvirlando a VV. Secretaria da Carnara Municipal da (;ida- jTT�N�IO �riMi���*.�le.ln·�"h'··I'!lt�Ex ,�tralar da paz, creio �;��lprir IItn. dever de do Des�rrn, 1111e Janeieode 1869., . m•••�.�•.�\. � ,�.�

-

,_ImperIOSO para com 8 religião , humanidade , O Presidente M'mQel José de Oliveira. . J !$&.� � � ',a_
i! a civilisaçào por um l IdJ e por nalro o que . .

.

� �
. �-dere DO bradJ unisono tlu� .acaho de ouvir dos O Secretario J. J. d, O. Tarares. (Ii\. abaixo assignado faz sciente ao publi- � 51h.1O Pel!lco, (I,e Fr��las �o•••meos generaes! ch�res,.o(lI.claes_e soldados, aos .. �o em �t'r8! que apartou a sociednde � renha �?nttn.�" li leccionar na

:I'quaes eommuruquei a rrnumação de vv. EEx. qUI1 tinha f-ito nesta praca com o Sr. José � SI.I� resl,lellua na Praça Alu.
"

eoqu�de�utambemáminhapr(lpriàhQnraeatl ANNlJN(�[OS... de.VasconcellúsCilbral,;(lbafirmadeOli- _ D1clpal�'.811�) ma�f'riaS(IUe _-�meu �ropr,o non!e. •
.

veira Cabral em 20 de Novembro proxi _ �_ :Hlnllll�lolI-1 orlllg!Jt'z, La- �'JW"
«Ieço a VV. �E{ •. ,dc�sculp�m não citar .eu

. .' .
mo passado, por cornblnaça» reriprocô, � 11m, Fruneez , e Arilbmeli- ..a data e hora da n"llfiLilçao . na" a tendo a VIS- Vléa marcado ale o fim do correnle mez I· d S C h I d ., �-Mi ca. II!X,.ta ,mas foi_recebida nas miohas linhas 83 7112.r para os proprietnrios e moradores <.Ie.cha: len dO °l m�SltnO rd·:{I ri! �ompra °d�a'dIHl- i)_X� ..v� .desta manha, .

, .' ., . .' ,. . .

.. es. es a .a a, 10 O�?s gellero� e ,VI ,IS

?)j�ti.'I'a"':II"f�I:--�I'
. �11

«Deosguarde li VV. EEx. mnltos ,Ilnoo�. c�r(�s e c,��as desl". Çld�de, m,IIlI�.�,.e,� apa- actlv�s que perl.en?lão ao SOCIO Antonio ..", ..��, ��:. ��(. '�;J,i!
.« A' SS. EEx. os Srs. marechal marquez de rnr as cercas e caP.toar ,IS nonadas : lindo o Bodrigues de Oliveira, em t3 dr) refe- ,- � ;�� .�i.'" �{.;,

Caxia�. coronel major D. Henrique Castru e brio prazo marcado. s,?rao lIlultados l1a fórmcl d�s ridu m �z da N'lVemhro o tud o corno cons-

G
.

.

gadeiro general O. JlJan A. Gelly y Obeso
,

Posturas MUlllclpaes os que não cumpri- ,ta dos dcculnentos que se passárào naquel- rallde Le lla-fi« Aeampamento na Lomba (;�Imbarily, 25 rem.
. .

Ia datil. Por isso o al)lixo a.ssignadod,!cla- . I UdO'Dezembro de l868.- FI:annsco S. Lope�. DeslerrQ, em tt de .Janelro de 18G9. ra que não se r{'sponsabilisa por'cousa ai-
O Fiscal. �uma e em tempo algulll relati\'llmenle á· Bua do Principe n 27

Luiz ·de Souza Fagundes: quellil referida sociedade, e pa.ra maior N' li 18 ti .'. '

"

.

,ciencia de lodos o faz publico, f.,llalldl) ... p,u
I ,I o c�r�cnte se clnra prlflCl-

'tó����� {.��;�;������.. � só receber 8S quantias qlle o Sr. Cubral piO. um grallrJ� l"lliio ele fllsenda"= Chll�ls.·
�J ·

"'"

I 't*!}! ,·es!a, e ludo o mais é conforme as elecla-
.\lortIlS

�
A Igodoes dr> sele p tlm.,,, de lilr-:.4.oIUm. Sr..�"mIIl18trador do .«

_ 1I�'" R n.la".:? .m a ::!'«
- "ura l.nbl·rl')r"" {I· '11"u'j'-I(1 I eo I� _•. ;:';'4'a_' ""••';U; � racocs e Iralos que hou\e. � '. .

..J t.:.
� l ( o ." ços' I'<:orreio.

a.
. bestorro,1!deJtlneirode1869. ' , al�odao,lwhoesedlt,Ris�acio.�,(Cl)slorps.Com a falta <l1"! vapores dfl IinJ>'!l inlArme � Tlmdo no dia 17 do corrent'i� i�- ,

... ., Brw!l, A IpiiC.1S p'rdas ,"1111:0 1.lna:;, PilllllOj
diaria, os moradores c.la Cidade de S. Fran � de .celebrar-se na Capp.lla do Col- ,� Anlomo llodrtgues de Oh·velra. � Caslrnirlls pretlls. r,?im,isas de 1II"i ....
CIsco vêm-se privados de receberem noti- Yf leglo do S�, Salvodllr, n fesla � C�apéll.s, idEm df' Chi-le e d� pdlo , Rt,upa
cias frAscas não só do Ihea'ro da gu�rra; p � de S. E'itamslao , IIppJlc8ia. e� .� f�'lta, LHlhlls: melas. relld;ls, OCIIJoS snpe-
do commarcio do Rio de Janeiro como � altenção aos eJevotos que conlrtbul- .� rlOrf>So e ,!lIlltns olJfr�ls Arligos, (Jlle pnrmesm'o da capital, se não com gralJ;Je mo- � .r.io cem suas esmola, para o. a- .� serem mUllo� e d.!! vanll.i classC:'s niio se r �
ro�idadel � dorllo da mesmll'C'Ipella, cOIlVlda- � uem annunclaro que se \Oel!dprá sem re-·

Conslando-nos quP. no dia t 5 do corren- � mos a.os mesmos. u�votos e a' todos � servil de preco e nté sua lerminncão
te mez se "ai arreQHllar ou contralar li êon � os fieiS �ara aSSISllrem a Aste flclo. � "n ..a'" ri'�--Ô

.

ducção das malas da capital até esta ci.!)a- � �"vera n,,�ena no sabatlo ,�e 00- i;Y:< I» . &: O .... (D ... �,
dI'! e.vice-vllrsa, a qual te;n lugar duas ve· � m�n�.o, mela,hora a�les da� Ave- � .V�POHti. V.CE�TR, é e�perado ;• ., �

_• ...:1 O '

zes rM mel, l<lrnbramos a V. S. '1"'\ como � .M�rhls, e �Issa �� n sermão ao �) neste porto no dia 21 deste mez; recebe � c.. C.
1"':3

Jla I:nha Ijo sul faz o Esfafela .t. vIagens

i
evangelho as tO 1l- horas. .� ca-rga e pas�agp.iros a frete pllra Ilajdhyo S �., .. O s» t!J I»

meosaes aV· a laglllHI, t�nr'o �ssa linhacer-. .
. \

� F�c,ncisco,. Pllranagllá, IglJapp., Suntos , tA' (D
t'" c.. :I t:r

ea de 25legoas, assim a lillha do Norte, DEl!'terro, 13 ele Janeiro de 1869.
@S RIO de Jilnelro: na chegada do Vnp3r se sa- .. e � II.:.CD III!.que npeMs. conta mais 5 l.egoas dllqllellao H������!;�S�����'; berá quem é o agente ne�(a Ciciarle.

.0 .... O
O
...•

.. � O� i ,i Ipoder-se-hla'sem grande dlfficulJlIde fllser " . �1). De�terro, 1 t de Janeiro de 1869
.... (i (I).. ; ,Q 'oas t viagens� Quando por qualquer motivo � -Mó �nr 11'� CfJprian'o AntotU'o de Quadros. .,w = • * ..,' .,.... ! 1fIIJ.�nã-o possa o eslafetll dar as li viagens. 1.10 :De. ·Jf."1ratla.. ... ...

". .....".."
menos 3 seria convenient", pois que, divi- f 'bo-t. Proressor Jacob �f(Jllel' em Joinville I» tD iI•.. ,

I» O !!. .., ,,1:._ ;, 1.\1'1"Il>�!L'-u:nd 'r-n�al'L--.l!t�i!rarJ''_''r "" -'��d rC'�""''''-lTr· , a.:.. %. � -

T�·UJlI(fÕO��,.tfi1rs�l' m]nJ!!-g;ms, Vevemlo ler lugarno dia 20 oó-· mudarú o seu collegio de meninos O CJ !5 O CS �,." " -L
cabe a cad.n uma tO dias, dando-se ao Es-

I

corren'te, 8 festividade da Virgem
1 • ,. Q. g

.

O)
. ,o<

ri
taMa 4 dias pAra vinr1i1 e 4 pflra a vollll. Senhora dos Na�egantes, e

Glorio-I
para ClJrilyba nesle mez.

. Q.O O CD ; Q.
.. - -

que é de sobra, restão 2 dias para lidemo- so Mar1yr S. Sebastião, pelo pre- Recebe-!ie IIlumnos pensionislas; a pcn- .:;- (I) O·
ra em cadll Ilm dos dJis pOli tos principiles. sente.faço pubhc� que será d�a SÚ- são é de 30�OOO reis, 35::t!l000 mpnslJes. �." O � ..1 �
Assim pois, rogamos II V. S. conhece- lemmdade effectuaola pela fórma Paro mais inf",.maçôes os Srs. Vicenle _. (D � .," ."......

dor rfe!ta materia, do bAm que nos CiHISIJ , seguinte: No dia 19, pelas 6 ho- Dllarte Sih'3, Alexandre José de Souza ,: e-'(Dg � c.o � ...",..',
e do respl'clivo augm€nlo ás rendas do, Es- ras da tarde, sahirá de Sua capel- C:lÍnha, �lilJor Domingos Jo'sé da Cosla So- o

..
'''' •• �..._

tado, queira ]0V,lf este nosso pedido ao co- la 8 venerada Imagem do GI'Jrioso br'nho, nesta Capilal. O�' (D ra....
.....•.••nt.c(:illlento do 111m. Sr. Hireclol' Geral do� Martyr, em aclo de penitellcia, � �.:" 8. g-;; C » l

correios do Imperio, com a sua compelem- para a Igreja Malriz, onde ficará PI�ata e Ollro � � -; I» I» ,�::s. .
.

te informação, a qual desde j� esperamos em deposilo e adoração duranlea, 2· ., • ., O C. -�
seja fa\'oravel; p0is, segundo nos consta noile; ás 3 Õ e 7 11l1ras da manhã, Q (Jq {Il I» CI O ........ "
tem essa administrilção aulorisação p'lra celebri.lr-se-ha o santo ·�acfificio O abaixa assi!na'do com.pra pra- l}

,. o ,2 � ,� o ..

dispcnder õO;jjl rs. mensaes com o r(�rerido da ,�tissll , sendo a das J horas u :=: C. W1 i 'U O O
Estafeta, este de bom grado aceitaria dan- com invocação ao Glorioso Alartyr la e oiro por alio premio. ·na � I» ..a (Jq ., I» JS90 as 3 viagens, visto que aclualme�le S. Sebastião, por·intenção das al- BP' 23 � • C I» O :S"percebe 35:jtl rs. ! Se V. S. tomar li peito mas dos infeli��s que tem succum-' ua' ,ormosa O., • CD ... ,-� I:S .,este nosso fraco pedido. terá os sinceros a- bido na sanguinolenta Juta contra Alexandre José de $OUZfl Bainha. ::! O O =. O I»
gradeci-mentos de. o.governo do 'raraguay, a .das

519
-:" ra \ra. ':' til .,

Alguns moradores de S. Franc·isco. horas com invocacào á Virgem O abaixo assignado ·raz scienle 110 rorpo

M II no 80\1N � h do Na t . do commercio desla prac. ii. e em gerflJ .

,

S. Francisco 5 de J8 neiro de 1869. ossa .....en ora s
.

vt'g(ln e� • ., ,

por todos os fieis que vhem' sobre a seos b!Jbilanles, como aos de lorla II Pro I

... as ondas d:l oceaoo e a das 7 por 9
vincia que, t�nJo deixado dI:! sei· stlcio da '

j �
,

intençtiode todos os devotos.

I
çazi".c()mmerci81Il'e�'a,p�açado Sr. Fer VENOESE13�OOOO!:l;�CCO,NÁnU.l

A's oi horas 'da tarde seguirão em nil':}IJ� Hackro�t, abrlO IOJil �ua na rua rio AUGUSTA N. ,t2.
•

pr.ocissãO soll!mne as .Imagens pJ- PrmClpf', esqlllllll da do Ouvidor n. t com -,

ra sua capella', '1a Praia de Fora. um grande e variadll sorlime:1t�) de fazen-
.

E S�..,C I) 4 VOSseguindo· pelo lado da casa do fi- da� 'luo. ilc!lba tle Irazer do R�o de Ja..... . \ t\
n3dú cordnel Coelho. 'L:lrgo do nelro, cArllficando que podera b{�m ser-

.__ .

Palu('io, rua da Constituição, Ira-
.

\'ir, tanlo eu; preço como ern qUlllid(HI�. Na rua A.ugusta D. 16
"essa, e ruél Áug�lsla, Principl' '. aos qUA promrarem '0 seu IltIV.O esL,b",':cl casa de Costa Sob-,loboPalma, Foro:osa. e S. Sebastião mento. Desterro. t � de Janlmo de 1869. �T '

..

at(� a capella,' onde seguirá uma

.

• A. C. Ebt:l. l\.. Motta compra-se es-'
pralka. .

. -:. ..' . eravos de 12 a 3,0 an�
COtlVido por isso a lo,Jos os dp.\·o-

I'A
Gaspflrd ,Jilrl!tntolrO e horll

d· d .

.

.

tos a a ...sistirem e ôcomp� nharem _ cultor fra�lcez. encarre�a-se nos e Ida e, e pagao--
estesactos ,bem cornoas· devotas' de qualquer o�ra de seu omeio se bem. lo
á CO!lcorrerllm com seus anjos para com toda perfeição e por preços fo!la S_obriltho &' JJoHa.t:.· Imaior brilho da mesma festivida- rasoaveis.- Trala·se em casa do Sr. Cor- ,L/_

I
d�estel'ro, 9 de Ja(leiro de 1869.

l sViu'EruaNdonPrEinciPSe nE" �2:�,. de negocio PRECISA-SE ",'
�,O Procurador.' 1 _

-

. da rua do Senado UM� ('lisa oujo. alll�(Jel não' excedfl de
J

.

C' d·..IA d sr·· l n. 6; o motivo de desfaset-se deste negocio 25;tjlOOO ruis rnensaes; cr.'veo,lo estar situa-oal.JUlIIl an llNU a , el.1:o Q. é' d·<1··1 cf .

, !5)� '* H • soment� eVI O a nao pouer aco Ir a �u- ela da Praç(l para o Campo do �lunpJo.il-a 4iS D)., "' • tras obngações que tem durante o dIa, .

Vende-se !>or preço muito rasoavelo so- pois a dila casa está muilo -a(re�uezada e

"L"UGA SE A casa n. U da
brado, situado nesta Viii,! o no qual �Clncci.)- será. um bom emp�ego de. ���ital:

qucm\tl.
, .... rua Formosa, pa·na\'ão!lS aulas do colleglo de menmos dll desejar comprar póde se dIrigir a mesma ra tratar na rua da Carioca: n. i.

ACamara Mllnicipn\ desla Capi.tal faz Professor Jacob Mueller. !>or 'mueJar-se o casaquese dirá com q�em deve tralar�
,- .

-sabor, fine hoje ao mcio-lli(l, deferio jura-,dono para Curityba. A casa acha·se em bom Dest�rro, 7 de JaneIro de t8&�. 'J'yp. d• .I. A, de �ivr.......(.,

A PEOIOO.

r •

ACR08T ICO.

leus,olhos s'ex'�siiio em conl�mplar
os lracos de teu rosto tão "enlll,
_ainhá de prjmor, d'p,ncantos di\'os !
• ·s, anjo, qual o sol que, rutilante
�o gázeo firmamento campeand{),
-aunda de luz a terra, o mar. ..

:ii!o meu peito ateaste ardente chamma .

:hbiLas em minh'almíl ... nell<1 impéras .

jIIornavel moreninha, eu te amo 1. ..

•• *

EDITAL.

LatlDoa•
Roga-se a certo industrioso gue ultima­

mente frt\quenta muilo o Tubarão o fa\'or
de entreg1r ae dono as botas que pedio
emprestad.ls, sob pena de se declarur o

seu nome neste jornal. '

ValéLe de Copas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




